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ELETROBRAS PRIVADA:  
Destruição acelerada conta com o apoio e participação  

efetiva de empregados e ex-empregados. 

 

A privatização da Eletrobras, que neste mês de junho completou 1 ano, somente foi realizada 
graças à participação efetiva de muitos empregados do quadro próprio da Companhia – os 
forasteiros chegaram e se apoiaram naqueles que conheciam a organização e tinham informações 
para ajudar no processo, sem pestanejar, tal como súditos obedientes e desprovidos de 
capacidade para avaliar as consequências futuras.  

O futuro chegou, e com ele vieram os forasteiros com poder de mando e ávidos para mostrar 
serviços ao CEO e aos acionistas minoritários que, indevidamente, controlam a Companhia. Esses 
forasteiros, que não colocaram um único tijolo no edifício Eletrobras, não têm compromisso com 
ninguém e nem com Companhia, são especializados em “transformações” de companhias: 
chegam destroem e vão embora, como aconteceu na Light, Americanas e em outras.  

A receita em andamento na Eletrobras é a mesma aplicada na BR Distribuidora e tantas mais, é 
voltada para o sucateamento do quadro de pessoal e das condições de trabalho, tendo como 
modus operandi a prática do assédio e a discriminação das pessoas. O objetivo é substituir 100% 
do quadro atual num curto espaço de tempo (isso precisa ficar bem claro para os apoiadores de 
plantão!). A escala já começou, PDV 22; pressão; discriminação; nova estrutura; mais pressão e 
discriminação; PDV 23; depois demissões; mais pressões e discriminações; novas demissões, 
incluindo de gestores.  

É lamentável saber que o processo de destruição em andamento na Eletrobras esteja sendo 
apoiado e tenha a participação efetiva de quem cresceu e fez carreira na Companhia. Gente que 
está há muito tempo na Eletrobras e conhece bem o sistema, bem como a capacidade e a 
dedicação dos trabalhadores e trabalhadoras que fazem a Companhia funcionar. Citando alguns: 

 

Eletrobras Furnas 
• Diretor-Presidente – Caio Pompeu de Souza Brasil Neto 
• Diretor de Operação e Manutenção – Francisco José Arteiro de Oliveira 
• Diretor Administrativo-Financeiro – Luiz Eduardo Marques Moreira 
• Diretor de Comercialização – Luiz Laércio Simões Machado Júnior 
  
Eletrobras Chesf 
• Diretor-Presidente – João Henrique de Araújo Franklin Neto 
• Diretor de Operação e Manutenção – João Henrique de Araújo Franklin Neto (acúmulo 

temporário de atribuições) 
• Diretor de Comercialização – André Millions Coutinho 
 
Eletrobras CGT Eletrosul 
• Diretor de Operação e Manutenção – Ildo Wilson Grüdtner 
• Diretor Administrativo-Financeiro – Eduardo Cardeal Tomazzia 
• Diretor de Comercialização – Alceu Vieira Neto 
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Eletrobras Eletronorte 
• Diretor-Presidente – Antonio Augusto Bechara Pardauil 
• Diretor de Operação e Manutenção – Antonio Augusto Bechara Pardauil (acúmulo temporário 

de atribuições). 
• Diretor Administrativo-Financeiro – Hugo Leonardo da Silva 
• Diretora de Comercialização – Virgínia Fernandes Feitosa 
 
Eletronuclear 
• Diretor Técnico – Sinval Zaidan Gama 

 
Eletrobras 
• Diretor de Sustentabilidade – Luiz Augusto Figueira 
• VP de operações e segurança da Eletrobras – Antônio Varejão de Godoy 
• Assessor da presidência – Pedro Jatobá 

 
ENBPar 
• Diretor Financeiro – Armando Casado de Araújo 
 

Estas pessoas não são inocentes úteis, sabem exatamente o que estão fazendo. São 
corresponsáveis por todo o modus operandi citado acima e o dano que ele causa na saúde 
emocional e física e na vida das famílias daqueles que antes chamavam de colegas de trabalho. 

Fazer demissão nesse momento com esse PDV é imoral! Está claro que a saída de 
trabalhadores(as) nesse momento será custeada com a garantia estabelecida no Acordo Coletivo 
de Trabalho 2022/2024 que só vence em 30.04.2024.  

Deixamos uma pergunta e esperamos resposta: faltarão também com a palavra firmada no ACT e 
apoiarão a degola de mais chefes de família em demissões arbitrárias?  

A conferir. 

 

 
Compartilhem esse informe com os colegas! 

 

Juntos somos sempre mais fortes! 

ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nos logos abaixo). 

A diretoria, 30 de junho de 2023. 
Associação dos Empregados da Eletrobras - AEEL 

      

https://emailmarketing.locaweb.com.br/accounts/36998/messages/3201/clicks/%5bid%5d/14430

